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RESUMO 

Este capítulo trata-se de um projeto de pesquisa com objetivo geral de compreender e evidenciar 
novas práticas de letramento, que envolve a significação da leitura e escrita, através de letras e 
músicas do gênero rap (ritmo and poesia) em crianças nas séries iniciais do ensino fundamental. 
Este projeto parte do pressuposto da sequência didática, conceito que utiliza como fundamento 
o uso dos gêneros linguísticos para atingir o processo de aprendizagem, que, por meio do 
presente estudo, intenta-se atingir o desenvolvimento do pensamento crítico. Tal formulação é 
decorrente da compreensão de que, a atividade de estudo, entendida pelos autores adeptos a 
teoria histórico-cultural como a atividade principal das crianças em idade escolar, tem grande 
importância na formação das forças intelectuais e cognitivas dessas crianças nos anos iniciais 
do ensino fundamental, porque desenvolve nelas uma relação teórica com o mundo. Por meio 
do conhecimento conceitual – conteúdo da atividade de estudo – desenvolvem-se, no escolar, 
novas capacidades que possibilitam o desenvolvimento de uma nova forma que ele adquire para 
concretizar sua relação com o mundo humano. Tal compreensão contrasta com a realidade de 
nossas escolas públicas as quais, via de regra, não tem conseguido desenvolver nos estudantes 
essas capacidades. E do outro lado a construção das letras de rap, que partem do conhecimento 
de mundo, no entanto, da dura realidade enfrentada a partir do contexto marginalizado e social 
em que se constituem base das estruturas estéticas de suas composições, contracena alertando 
e mostrando o potencial teórico e crítico, antes não dentro de nossas escolas públicas de uma 
forma organizada como conhecimento teórico, porém facilmente aceitas e apreciadas pelas 
crianças e jovens uma vez que lhes é devidamente apresentada e consentida. Partimos da 
hipótese de que a atividade de estudo, por meio da sequência didática, é uma opção adequada 
para o desenvolvimento do trabalho pedagógico que objetiva desenvolver nos estudantes novas 
formações psicológicas superiores que possibilitem a apropriação do que há de mais elaborado na 
cultura humana e, com isso, um novo modo de pensar e agir no meio em que vivem. Caracteriza-
se como uma pesquisa-ação, teórica, que supõe uma pesquisa de intervenção com crianças 
do ensino fundamental de uma escola pública, onde  serão coletados dados de acordo com os 
objetivos específicos e analisar o antes e o depois das intervenções, fundamentando-se  através 
de uma pesquisa bibliográfica pela qual serão realizadas as ações de localizar, reunir e analisar 
teorizações contidas em publicações, textos, artigos e livros de autores da teoria histórico-cultural 
que discutam as questões centradas na atividade de estudo, pensamento teórico e o papel do 
ensino no desenvolvimento das crianças.

Palavras-chave: sequência didática. letramento. rap. pensamento crítico. teoria histórico-cultural. 
ensino fundamental. 

INTRODUÇÃO

Delimitação da problemática e do problema

Dentre as diversas problemáticas que envolve o ensino da leitura e escrita nas escolas 
públicas no país, percebeu-se aqui, uma maneira de aproximar dois universos, a música e ativi-
dade de leitura e escrita, a sistematização dos conteúdos através da sequência didática, apre-
ciar as letras através da música, e a música através da escrita. Perguntamo-nos, então: como a 
sequenciação didática, com seu conteúdo – o conhecimento teórico e crítico através da estética 
poética das letras de rap– pode ser considerada uma possibilidade para a resolução desse pro-
blema? Responder tal questionamento permite compreender as possibilidades da escola como 
espaço de humanização dos bens culturais construídos historicamente e qual a sua importância 
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no desenvolvimento das novas gerações. Neste contexto trabalhamos com a hipótese de que a 
sequenciação didática, com seu conteúdo – o gênero linguístico, portanto, conhecimento teórico 
– é uma opção adequada para o desenvolvimento do trabalho pedagógico que objetiva desen-
volver nos estudantes novas formações psicológicas superiores que possibilitem a apropriação 
do que há de mais elaborado na cultura humana e, com isso, um novo modo de pensar e agir no 
meio em que vive. Foi necessário estruturar algumas perguntas e soluções para traçar o proble-
ma científico que encontraremos neste projeto de pesquisa.

1 – Quais referenciais teóricos metodológicos sustentam o desenvolvimento do 
pensamento crítico dos estudantes de uma escola pública de Piçarras?

Resposta: Analisar a sistematização dos referentes teóricos metodológicos no 
desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes.

2 – Que nível de desenvolvimento de pensamento crítico tem os estudantes do ensino 
fundamental de uma escola pública de Piçarras.

Resposta: Diagnóstico do nível de desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes 
de uma escola pública de Piçarras.

3 – Que elementos, estruturas e componentes confirmam uma alternativa para o 
desenvolvimento do pensamento crítico?

Resposta: Determinação dos elementos, estruturas e componentes que confirmam uma 
alternativa para o desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes.

4 – Como avaliar a efetividade da alternativa de ensino, sequenciação didática, utilizando 
exclusivamente o gênero linguístico; letras de música de rap, depois de aplicado com os 
estudantes?

Resposta:  Avaliação da efetividade da alternativa de ensino

A partir dessas perguntas e respostas se obteve a delimitação do problema científico, 
que se define em “como desenvolver o pensamento crítico em estudantes do ensino fundamen-
tal?

Justificativa

Particularmente a atividade de estudo que envolve a aprendizagem de leitura e escrita, 
tem sido o alvo da educação básica brasileira por muitas gerações, trazendo inúmeras pesquisas 
e investigações, que trouxeram muitas contribuições e não tão menos indagações, muitas vezes, 
se apoderando das políticas públicas como imprescindível para o contexto escolar e educacio-
nal. Assim, surge, entre elas, o desenvolvimento do conceito de letramento, conceito pelo qual 
tem se fundamentado boa parte das políticas educacionais, e fundamentos teóricos no Brasil.

No processo de buscar caminhos para enfrentar o desafio delineado acima e aprofundar 
o entendimento tanto de fundamentos teóricos quanto de diretrizes para o processo de 
alfabetização, surge o conceito de letramento em meados da década de 1980. O conceito 
ganha destaque no cenário educacional brasileiro na década de 1990. Estudos de Soares 
(1998) e Kleiman (1995) são representativos desta época, embora tratem o conceito de 
modo diferente. O estudo de Soares é o que mais influencia propostas educacionais e 
pesquisas.( GOULART, 2014. p. 37)

Na perspectiva do letramento, o procedimento utilizado neste trabalho de pesquisa será 
o da sequenciação didática, método que utiliza os gêneros linguísticos como ferramenta pre-
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cursora para trabalhar o ensino e aprendizagem da leitura e escrita. Método desenvolvido pela 
escola de Genebra, que se define como “um conjunto de atividades escolares organizadas, de 
maneira sistemática, em torno de um gênero textual” (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY,2004, 
p. 97).

A principio foi escolhido esta metodologia por se aproximar demasiadamente, com os ob-
jetivos da utilização da sequencia didática e objetivo geral que se pretende com essa pesquisa, 
onde uma requer, levar os alunos a se apropriarem (e também a reconstruírem) uma prática de 
linguagem sócio historicamente construída, e a outra a construção do pensamento crítico através 
da sistematização das letras do gênero musical rap (ritmo e poesia) 

A junção foi imprescindível para este trabalho se fundamentar, aqui pretende-se utilizar 
as letras de rap, como gêneros textuais, rítmicas e poéticas, contextualizadas sócio -historica-
mente através da prática social em foco á prática de linguagem. 

O rap gênero musical surgido dentro da cultura hip hop meados dos anos 70, nas perife-
rias de Nova York, ganha força nas periferias do mundo todo. Como ferramenta principal de inter-
locução cultural, com grande potencial protestante, via, em sua gênese uma forma de ganhar voz 
e recolocar temas antes inéditos, como descréditos pela sociedade naquele momento. Temas 
como violência urbana, desigualdade social e econômica, acesso privilegiado a bens culturais 
por uma determinada classe, acesso ao conhecimento das pessoas de periferia, abusos de 
autoridades, ódio racial, entre tantos outros, fazendo com que, as pessoas periféricas se apode-
rassem de uma similaridade com tamanha representatividade, através de um gênero musical “eu 
lembro dos esquecidos porque os esquecidos lembram de mim” EMICIDA, Triunfo, 2008. 

Diante dessa constatação, consideramos relevante o estudo proposto, como forma de 
reflexão sobre as possibilidades da atividade de estudo, através da sequência didática, utilizando 
o gênero textual as letra de rap, como ser fonte de desenvolvimento do pensamento teórico e cri-
tico, já que os anos iniciais do ensino fundamental constituem-se como o momento propício para 
que as crianças sejam apresentadas ao mundo dos conhecimentos científicos, transformando 
as relações com a realidade e, consequentemente, suas capacidades de compreender, pensar e 
agir quando inserida no mundo das relações humanas e dos fenômenos da realidade.

Objetivo geral

Compreender e evidenciar como a sequência didática através das letras de rap, por meio 
de seu conteúdo - o conhecimento teórico e crítico - possibilita as grandes transformações no 
modo pelo qual as crianças em idade escolar compreendem e analisam o mundo dos fenôme-
nos, das relações e dos bens humanos, desenvolvendo assim um pensamento crítico.

Objetivos específicos 

1 - Desenhar uma alternativa para o desenvolvimento do pensamento crítico através 
de um método de sequenciação didática, utilizando como gênero linguístico o uso de 
letras de rap, em estudantes do ensino fundamental em uma escola pública municipal 
de Piçarras/SC.

2 - Compreender os conceitos de atividade de estudo e pensamento teórico e crítico 
proposto pelos pesquisadores da teoria histórico-cultural; 
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3 - Utilizar as letras de rap (Ritmo and poesia) como textos linguísticos

4 - Utilizar as letras de rap (Ritmo and Poesia) como textos adequados para o método de 
sequenciação didática.

5 - Explicitar, a partir dos conceitos da teoria histórico–cultural acerca do tema, as 
influências das atividades de estudos, envolvendo as especificidades do letramento, no 
desenvolvimento do pensamento crítico das crianças em idade escolar;

REFERENCIAL TEÓRICO

O homem, para sobreviver, criou os instrumentos que lhe possibilitavam dominar a natu-
reza, e, nesse processo, ocorrido historicamente, os instrumentos, e também os signos, criados 
pelo homem foram transmitidos de geração a geração pela capacidade própria do ser humano 
de aprender com a experiência do outro e pela mediação do outro. Nas relações sociais, cada 
ser individual se apropria desses instrumentos e signos culturais, desenvolvendo, com isso, ha-
bilidades, aptidões e capacidades especificamente humanas. 

Por ser a cultura humana construída historicamente, as aquisições das habilidades espe-
cíficas do homem só são possíveis no devir da história da sociedade que é estabelecida na base 
do trabalho produtivo do homem. 

Observando o dado homem, notamos desde logo que ele se nos apresenta como um 
corpo, e por isso, existindo num meio que se define pelas coordenadas de espaço e tem-
po. Este meio condiciona-o, determina-o em todas as suas manifestações. Este caráter 
de dependência do homem se verifica inicialmente em relação à natureza (entendemos 
por natureza tudo aquilo que existe independente da ação do homem). Sabemos como o 
homem depende do espaço físico, clima, vegetação, fauna, solo e subsolo. Mas não é só 
o meio puramente natural que condiciona o homem. Também o meio cultural se impõe a 
ele inevitavelmente. Já ao nascer, além de localização geográfica mais ou menos favorá-
vel, o homem se defronta com uma época de contornos históricos precisos, marcada pelo 
peso de uma tradição mais ou menos longa, com uma língua já estruturada, costumes e 
crenças definidos, uma sociedade com instituições próprias, uma vida econômica peculiar 
e uma forma de governo ciosa de seus poderes. Este é o quadro da existência humana. 
(SAVIANI, 1980. p. 39-40).

A partir da compreensão de que a possibilidade do desenvolvimento social da humanida-
de está atrelada a atividade de apropriação da cultura pelos homens, é possível reconhecermos 
o desenvolvimento humano como processo educativo, acreditando-se na capacidade do homem 
em transformar, criar e recriar o seu mundo. Essa visão supera aquela das correntes de pensa-
mentos idealistas e biologizantes que acreditam em um desenvolvimento humano como algo que 
vem do espírito do sujeito ou através de habilidades inatas. Tal atividade de apropriação ocorre 
dentro de um determinado tempo histórico, através da atividade coletiva realizada no seio das 
relações sociais humanas, sobre os objetos e fenômenos culturais que reproduzem os traços 
da atividade que são acumulados e cristalizados nesses objetos e que são transmitidos de uma 
geração a outra. 

Essa questão fica bem evidenciada quando observamos que, desde nascimento, a crian-
ça está sempre rodeada por outras pessoas com as quais interage. O simples ato de segurar 
os objetos com ajuda e incentivo dos pais é educativo, pois, na comunicação com a criança, o 
adulto a estimula e cria necessidades para novas ações. Nesse ato social e educativo, aparen-
temente simplista, a criança se reconhece como parte integrante do mundo dos homens e nele 
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desenvolve-se. 

Para criança pequena, o adulto é a fonte de todas as novas necessidades. Ao trazer 
coisas para a criança ver, pegar, ouvir, o adulto cria nela necessidades – mães da neces-
sidade de conhecer o mundo que as rodeia. Nesse processo, vai criando uma memória, 
aprende a concentrar sua atenção, percebe os objetos que a rodeiam de forma cada vez 
mais completa. Nesse mesmo processo vai formando sua percepção de um mundo que 
tem peso, forma, cor, textura, movimento, sons, e mais tarde, também nome e função. 
(MELLO, 2006, p. 199). 

Compreender o desenvolvimento humano como processo educativo é reconhecer que o 
homem se constitui nas relações com seus pares, ou seja, as novas gerações não se apropriam 
de modo mecânico e natural dos resultados e das conquistas históricas das gerações passadas, 
e sim no processo de comunicação com os outros homens. Leontiev (2004, p. 291) ressalta que 
“O movimento da história só é, portanto, possível com a transmissão, às novas gerações, das 
aquisições da cultura humana, isto é com educação”. Nota-se por esses argumentos a essência 
educativa do homem e suas potencialidades de humanização das novas gerações. No devir 
da história, a relação do homem com o processo educativo foi se transformando conforme as 
necessidades da sociedade, e todo o desenvolvimento cultural - e, particularmente, o desenvol-
vimento cientifico - do homem está conectado diretamente com as mudanças reais no modo de 
produção desta determinada sociedade. Davidov (1988) ressalta que a história da educação, e 
consequentemente da atividade de estudo, está intimamente ligada ao processo de formação da 
sociedade humana: 

[...] Já falamos que na aurora da história humana surgiu um fenômeno social particular, a 
cultura, destinada a resolver uma tarefa sócio-pedagógica tal como a criação, conserva-
ção e transmissão às gerações em crescimento dos modelos (padrões) das habilidades 
produtivas e das normas de comportamento social. Justamente na solução dessa tarefa 
surgiram na sociedade primitiva o ensino e a educação da juventude, incluídos na vida 
social produtiva e cotidiana conjunta com as gerações maiores. (DAVIDOV, 1986, p. 159, 
tradução nossa) 

Ainda que todo processo consiste por toda história da humanidade, é justamente na 
sociedade capitalista, com o desenvolvimento dos meios de produção, a exploração e o uso da 
educação como mercadoria, que o conhecimento se torna útil ao sistema para manter o status 
quo. Fica claro, nesse processo, que a divisão de classes, que caracterizou a formação dessa 
sociedade, possibilitou que apenas as classes dominantes tivessem acesso aos bens mais ela-
borados de dado tempo histórico. 

Lidamos, então, com a compreensão de que o processo educativo é um processo his-
tórico e ativo dentro de uma determinada sociedade que tem seus costumes, regras, tipos de 
pensamentos e modos de agir, e que o desenvolvimento dos indivíduos se dá a partir de suas 
atividades concretas realizadas no âmbito das reais condições materiais de sua vida. Assim é 
que “o pensamento teórico de toda época... é um produto histórico que em períodos distintos 
revestem pensamentos distintos e assumem, portanto, um conteúdo muito distinto”. (ENGELS 
apud DAVIDOV, 1986, p.160). Podemos, desta forma, afirmar que a atividade dos sujeitos só 
pode ser efetivada de acordo com o lugar que eles ocupam nas relações sociais, compreenden-
do que a atividade não se efetiva de modo mecânico, mas decorre de estruturas complexas que 
se relacionam dialeticamente no processo de desenvolvimento humano. Nesse sentido, Leontiev 
(2006, p. 63) ressalta que: 
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Todavia, a vida ou atividade como um todo, não é construída mecanicamente a partir 
de tipos separados de atividades. Alguns tipos de atividades são principais em um certo 
estágio, e são da maior importância para o desenvolvimento subsequente dos indivíduos, 
e outros tipos são menos importantes. Alguns representam papel principal no desenvolvi-
mento, e outros, um papel subsidiário. Devemos, por isso, falar da dependência do desen-
volvimento psíquico em relação a atividade principal e não na atividade geral. 

A atividade de estudo é a principal e diretora do desenvolvimento das crianças em idade 
escolar, já a partir dos anos iniciais do ensino fundamental. Isto é, as crianças nessa idade têm 
na atividade de estudo a fonte principal do desenvolvimento de suas funções psíquicas superio-
res. E sabendo disso é primordial que estabelecemos atividades intencionadas e direcionadas 
para que atinja diretamente estes princípios do desenvolvimento humano.

METODOLOGIA

Este projeto de pesquisa utilizara dos procedimentos técnicos próprios da pesquisa-ação 
e da pesquisa teórica, que supõe uma intervenção na sala de aula, análise de contexto e diag-
nóstico, promovendo ações e objetivando mudanças, e no caso aqui do pensamento crítico das 
crianças em sala de aula. Este método define como: 

A metodologia Pesquisa-ação de Desenvolvimento Gerencial deve ser vista como uma 
forma de ligar teoria e prática ou de conhecer o que acontece, na medida em que aconte-
ce. Consequentemente, ao mesmo tempo em que ela se pauta pela afirmação do mundo 
da ação - e, portanto, do fazer - deve ser vista como um instrumento concreto de mudança. 
(THIOLLENT, M. 1992.) 

Portanto, será utilizado intervenções para diagnóstico, avaliações e reflexões coletivas, 
com a comunidade investigadas, afim de identificar os problemas de aprendizagem que envolve 
o uso da leitura e escrita. Será feito três etapas nesta pesquisa ação, a primeira envolve identi-
ficar o perfil e o nível de desenvolvimento dos estudantes, a segunda a escolha e a participação 
coletiva dos temas e músicas a serem estudadas, e a terceira e última etapa será aplicado as 
sequencias didática através do uso das letras de rap. Utilizaremos os seguintes instrumentos de 
avaliação durante as três etapas da pesquisa-ação, produção de textos instrucionais, produção 
de textual, narração, descrição e dissertação, produção de letra de rap, produção de poema, pro-
dução oral, canto em cima de música, capacidade de improvisação com tema escolhido, prova 
prática, resolução de situações problemas. 

O projeto será aplicado em uma turma do 9 ano do ensino fundamental, estudantes com 
ou sem dificuldade de aprendizagem de leitura e escrita, as três etapas serão aplicadas com os 
mesmos estudantes de uma escola municipal no município de Piçarras, litoral catarinense. Esta 
escola foi escolhida, por apresentar um alarmante índice de retenções no ano de 2018, com 122 
casos. As etapas de intervenções buscaram atender os objetivos deste projeto, onde a primeira 
buscara entender o nível de criticidade, leitura e escrita, desenvolvimento psicológico que eles 
se encontram, e a segunda intervenção será pautada na capacidade coletiva, nível de turma, 
de criticidade do coletivo, produção coletiva, mediações. E a última etapa será a aplicação das 
sequencias didáticas, e a contribuição para o desenvolvimento do pensamento critico. 

Neste projeto também prevê a utilização dos procedimentos técnicos próprios da pesqui-
sa teórica, que supõe uma pesquisa bibliográfica, pela qual serão feitas a identificação e a locali-
zação das fontes de pesquisa, a consulta às obras de referência sobre o tema objeto da pesquisa 
tendo em vista a reunião das informações necessárias para posterior análise e sistematização. A 
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pesquisa teórica, segundo Demo (2000, p. 20), é a forma de pesquisa que é

[...] dedicada a reconstruir teorias, conceitos, ideias, ideologias, polêmicas, tendo em vista, 
em termos imediatos, aprimorar fundamentos teóricos e, em termos mediatos, aprimorar 
práticas... tendo em vista a relevância crucial de saber manejar criticamente conceitos e 
suas práticas; trata-se de desconstruir teorias, para construí-las em outro patamar e mo-
mento. 

“Em Educação, a pesquisa teórica visa, entre outras possibilidades, ao aprofundamento 
de estudo de conceitos, biografias de educadores, discussões de visões de ensino-aprendiza-
gem.” (VILAÇA, 2010, p. 64). 

Tendo como base os referenciais da teoria histórico-cultural, este projeto de pesquisa 
prevê ações como a localização, reunião e análise das teorizações contidas em publicações, 
textos, artigos e livros de autores dessa teoria que discutam as questões centradas na atividade 
de estudo, pensamento teórico e crítico e o papel do ensino no desenvolvimento das crianças. 

Pelo referencial teórico proposto, será feita a análise dos conceitos e fenômenos refe-
rentes ao tema proposto, buscando a “representação que capta o momento da interação geral 
dos fenômenos em suas manifestações”, considerando, entretanto que “o primordial consiste em 
representar este concreto como algo em formação, no processo de sua origem e mediatização, 
porque só neste processo que conduz a completa diversidade das manifestações do todo”. (DA-
VIDOV, 1986, p. 131). Só nesta perspectiva os fenômenos não estão dispostos apenas de modo 
contemplativo e sim de forma a desvendar as conexões internas que revelam as contradições de 
seus elementos. 

Serão adotados os seguintes procedimentos de pesquisa: 

- estudo do aporte teórico adotado para a pesquisa; 

- levantamento bibliográfico do que já foi produzido sobre o tema; 

- estudo e organização das informações levantadas; 

- reflexão e análise das informações coletadas; 

- organização e sistematização das análises feitas tendo em vista os objetivos propostos 
para a pesquisa.

RESULTADOS ESPERADOS

Pretende-se alcançar com esta pesquisa contribuições para a prática do letramento em 
crianças e adolescentes de uma escola pública com índices vulneráveis de apropriação da leitu-
ra e escrita, contribuir com o desenvolvimento crítico, social e teórico dos estudantes, aproximan-
do-os da sua realidade, e transformando-as através de suas interpretações. 
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